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1. Introdução 

Bidens pilosa L., conhecida como picão-preto, 

é uma planta amplamente reconhecida por suas 

propriedades medicinais e terapêuticas. Ela é 

tradicionalmente utilizada no tratamento de 

diversas condições de saúde, especialmente 

aquelas associadas a distúrbios da resposta 

imunológica, como autoimunidade, câncer, 

alergias e doenças infecciosas (ROJAS et al., 

2006). A eficácia de B. pilosa está relacionada à 

presença de compostos bioativos que exibem 

múltiplas atividades, incluindo efeitos 

antiinflamatórios, antioxidantes, antitumorais, 

antidiabéticos e antimicrobianos (RODRÍGUEZ-

MESA, 2023).  

O interesse científico na atividade 

antimicrobiana de Picão-preto tem crescido, 

principalmente devido à crescente resistência 

bacteriana aos antibióticos convencionais. 

Estudos demonstram que os extratos das folhas e 

flores dessa planta possuem uma significativa 

ação inibitória contra uma variedade de 

microrganismos, incluindo bactérias Gram-

positivas, como Staphylococcus aureus, e Gram-

negativas, bem como algumas espécies de 

leveduras (SOUZA, S. et al., 2010). Essa 

atividade é frequentemente atribuída aos 

flavonoides, poliacetilenos e outros compostos 

químicos presentes na planta (RODRÍGUEZ-

MESA, 2023).  

Além disso, estudos in vitro sugerem que os 

extratos aquosos e etanólicos de B. pilosa podem 

ser mais eficazes do que alguns antibióticos 

tradicionais, como o sulfato de gentamicina, no 

combate a diversas cepas bacterianas (ROJAS et 

al., 2006). A planta também demonstrou eficácia 

na supressão de Mycobacterium intracelular e na 

inibição do crescimento de outros microrganismos 

patogênicos, sugerindo seu potencial como uma 

alternativa promissora no desenvolvimento de 

novos agentes antimicrobianos (SOUZA, S. et al., 

2010).  

Assim, o objetivo do projeto foi realizar a 

produção de extrato de Bidens pilosa e testar seu 

potencial efeito antimicrobiano.  

2. Metodologia 

Preparação dos Extratos Vegetais - Foram 

pesados e pulverizados 10g da planta, e sua 

extração foi realizada utilizando-se 150mL de 

etanol a  

80% por 7 dias em temperatura ambiente 

(adaptado de LIMA et al., 2009). O material 

resultante foi filtrado, e aquecido em banho maria 

a 60ºC até ser reduzido a 20% do volume, então o 

mesmo foi reservado em recipiente estéril a 8ºC.  
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Meio de Cultivo, Inoculação e teste de 

Atividade Antimicrobiana - Para verificar a 

eficiência do extrato, foi realizado o 

plaqueamento em meio ágar nutriente composto 

por caldo nutriente (8 g/L) e ágar (20 g/L). Após 

48 horas, foram inoculados microrganismos 

coletados do ambiente escolar, e as bactérias 

isoladas: S. aureus, Pseudomonas aeruginosa e 

Escherichia coli, realizando a análise de 

antibiograma por difusão. Essas placas, já 

contendo as bactérias e o disco embebido no 

extrato, foram mantidas a 32°C por 24 horas. Após 

esse período, as placas foram avaliadas e 

fotografadas.  

3. Resultados e Discussões 

O extrato de picãopreto se mostrou efetivo em 

inibir o crescimento do cultivo de microrganismos 

coletados do ambiente escolar, bem como de S. 

aureus, P. aeruginosa e E. coli (Figuras de 1 a 4).  

  
Estes resultados estão de acordo com o 

observado por Lima et al. (2019) para S. aureus. 

No mesmo trabalho não foi observado surgimento 

de halos de inibição para E. coli, o que pode ser 

devido ao fato que em nosso trabalho foi realizado 

um efeito concentrador maior que o proposto pelo 

autor. 

4. Conclusões 

O extrato de Bidens pilosa apresentou 

atividade antimicrobiana efetiva contra os 

microrganismos testados e os obtidos no ambiente 

escolar, se mostrando um princípio ativo 

promissor.  
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